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“Você quer educar? Seja 
educado. E ser educado 
não é falar “licença” e 
“obrigado”. Ser educa-
do é ser ético, progressi-
vo, competente e feliz.”

Içami Tiba

“Quando a Sociedade Civil Organizada 
quer, não tem pra ninguém”

Na reunião de outubro, sempre 
toda última quarta-feira do mês, 

novos vizinhos estiveram conosco e 
puderam conhecer um pouco mais so-

bre o porquê da busca intensa desta 
associação em manter-se coesa não só 
em prol da proteção deste nosso pul-
mão verde, único em nossa cidade!

SAJAMA é Ponto de Encontro

A SAJAMA agradece ao dedicado em-
presário Valderci Malagosini Machado, 

que fez a diferença em sua gestão como 

Subprefeito de Santo Amaro, apesar do 
breve período. Desejamos continuado su-
cesso em seus objetivos.
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O Delegado Titular do 99°DP, Dr. 
Solano, cuja equipe tem conse-

guido desvendar inúmeros casos, fez 
um apelo de mobilização da comu-
nidade para a fundamental reforma 
deste distrito policial destinando o 
espaço da antiga carceragem (hoje 
cheio de entulhos) a um Centro de 
Monitoramento de Câmeras de alta 
resolução, pois os meios tecnológi-
cos inteligentes permitem grande 
eficiência na prevenção e também 
na investigação de crimes. 

Polícia Civil

Dra. Juliana Lopes Bussacos hoje 
no comando da 6ª. DDM co-

mentou que apesar de a sua área 
ser afeta a 4 milhões de pessoas, sua 
equipe continua na busca de melho-
rias no atendimento às mulheres e 
montou uma Brinquedoteca para as 
crianças que vêm com suas mães.

Delegacia da Mulher

O Capitão Borges, Comandante 
da 1ª. Cia do 22°BPMM apoiou 

totalmente a proposta do Dr. Sola-
no reforçando que é fundamental 
que as polícias tenham recursos que 
contribuam para reduzir indicadores 
e aumentar a agilidade, além de ra-
tificar que o aumento do efetivo faz 
a diferença.

Polícia Militar

De acordo com as informações 
do Capitão Borges, fortes chu-

vas que antecederam esta reunião 
causaram grande transtorno a esta 
Cia, pois o telhado está quebrado, 
totalmente comprometido. “O Cel. 
Franco está ajudando, mas o valor 
é de R$86 mil, os policiais da 1ª. 
Cia estão totalmente empenhados 
em fazer o serviço funcionar ape-
sar de tudo”.

Infraestrutura 
da 1ª. Cia

Dra. Cristina Isilda Vidoeira, De-
legada Titular da 3ª Delega-

cia do Idoso e moradora de nossa 
região, enalteceu o trabalho con-
junto dos colegas e, como sempre, 
muito corajosa e verdadeira, disse 
que “as diferenças entre policiais 
é só estrelismo, ninguém faz nada 
sozinho” ratificando a queda de 
casos e o decorrente entrosamento 
da polícia civil e militar em nossa 
região.

E não se aquietou diante dos 
apelos dos colegas aos represen-
tantes comunitários presentes: “a 
segurança pública é dever do Esta-
do. É daí que a verba deve vir. É 
absurdo tantos desvios e a PM pre-
cisar pedir R$86 mil à comunidade 
para o telhado de sua base. E com-
pletou “comprometimento é o que 
este pessoal aqui deste elo tem”!” 

Delegacia do Idoso

As Delegacias de Polícia Civil e as 
Bases Militares (Cias dos Bata-

lhões) são locais onde a população 
se dirige SOMENTE com problemas. 
Dos terríveis e horrendos aos cor-
riqueiros, mas, sempre problemas 
que necessitam de orientação e 

APELO às CÚPULAS das POLÍCIAS

Representado por seu Chefe de 
Gabinete Milton Alves, manifes-

tou-se diante do apelo do Dr. Solano, 
dizendo que tentará “emenda parla-
mentar” para a reforma do 99°DP.

VEREADOR
RICARDO NUNES

Representado por seu Assessor 
João Donizetti Ferolla, comentou 

que a reforma do Código Penal está 
parada, “tudo está parado em função 
do SIM e do NÃO ao Impeachment.

DEPUTADO FEDERAL 
ANTONIO GOULART

acolhimento, não somente nos as-
pectos jurídicos, mas com dose de 
paciência e humanidade. Há que 
ter comprometimento de suas bases 
e AÇÃO de suas CÚPULAS, pois es-
tes locais SÃO as VITRINES da orga-
nização deste setor.
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Aprendendo com a Natureza

No dia 14 de outubro, nós, do 
grupo de Liangong da Sajama e  

alguns convidados fizemos uma agra-
dável visita ao Jardim Botânico Plan-
tarum, onde tivemos a oportunidade 
de conhecer um belo espaço natural e 
aprofundar nossa convivência.

Situado na área urbana de Nova 
Odessa (Região Metropolitana de 
Campinas, a cerca de 120 km da Ci-
dade de São Paulo), o JARDIM BOTÂ-
NICO PLANTARUM é um centro de 
referência em pesquisa e conservação 
da flora brasileira. Foi idealizado a 
partir de 1990, por iniciativa do enge-
nheiro agrônomo e botânico brasileiro 
Harri Lorenzi.

Com objetivo de contribuir para 
a conservação da flora brasileira, o 
pesquisador percorreu por mais de 30 
anos a maior parte dos ecossistemas 
da América do Sul, em expedições 
científicas realizadas pelo Instituto 
Plantarum e parceiros, destinadas ao 
conhecimento e à conservação das 
plantas ameaçadas de extinção.

Como resultado de seu trabalho, 
publicou a quase totalidade dos livros 
sobre identificação de plantas em esti-
lo popular no Brasil, e se sentiu moti-

vado a apresentar ao público o acervo 
botânico vivo, fruto originado de sua 
pesquisa.

Em 1998, o Instituto Plantarum de 
Estudos da Flora adquiriu como sede 
uma área de 10 hectares, anterior-
mente ocupada por uma fábrica de 
lançadeiras (peças feitas em madeira 
para uso na indústria têxtil). O terre-
no passou então a receber tratamento 
paisagístico e ambiental, sendo estru-
turado para o desenvolvimento das 
pesquisas científicas e para o cultivo 
sistemático das coleções botânicas em 
formação.

Em 2007, com um grupo inicial de 
16 associados de diversas formações, 
foi fundado o Jardim Botânico Planta-
rum, que é uma organização não go-
vernamental, de caráter privado, sem 
fins lucrativos, cujos objetivos são o 
estudo e a preservação da biodiversi-
dade vegetal brasileira e do meio am-
biente, através de ações educacionais 
e de pesquisa.

O Instituto desenvolve diversos pro-
jetos, dentre os quais: conservação de 
espécies ameaçadas, intercâmbio de 
acervo vivo com outros jardins botâni-
cos, publicação de artigos científicos, 
apoio técnico a entidades congêneres 
e o Programa de Educação Ambiental.

Atualmente o acervo botânico vivo 
é constituído por mais de 3500 espé-
cies vegetais, predominantemente de 
plantas nativas do Brasil.

O Jardim Botânico Plantarum é re-
conhecido pela Comissão Nacional de 
Jardins Botânicos e sua atuação cola-
bora para os objetivos da Estratégia 
Global para Conservação de Plantas.

Por Terezinha Sbrissa Campos

Urbanista
REGINA MONTEIRO

Questão de Objetivo

Historicamente, desde a fundação 
da Sociedade dos Amigos do Bairro 

do Jardim Marajoara - SAJAMA recaem 
sobre os nossos cuidados as preocupa-
ções advindas do bom andamento e 
embelezamento do bairro, buscando 
continuamente proporcionar as melho-
res condições aos moradores do bairro.

Procurando sempre ter em foco a fé 
e a esperança, que possam transformar 
crise em oportunidade.

Deste modo, vale lembrar a todos 
que a nossa maior força será sempre 
quando agirmos em conjunto, onde 
boa parcela de moradores participa co-
laborando para o mesmo objetivo.

Entendo, que desta maneira, pra-
ticando e tendo atitude positiva, cer-
tamente poderemos alcançar bons 
resultados, do contrário, ficaríamos pa-
tinando, ou ainda pior, alimentando e 
fazendo crescer o vírus da desesperan-
ça, que deve ser eliminado e esquecido.

Todos nós devemos ter o compro-
misso e a responsabilidade de promo-
ver e escolher os melhores meios para 
a obtenção da melhor qualidade de 
vida à nossa comunidade.

Por Cel. Hélio de Andrade Cardoso 

O tema sobre a Lei de Zoneamento e o 
jogo de interesses que ocorre nestas 

ocasiões foi abordado pela arquiteta e 
urbanista Regina Monteiro, que explicou 
aos vizinhos presentes as consequências 
decorrentes de uma ZCORR2 para a Rua 
Ministro Alves Souza Lima.

Ela lembrou, também, que esta nossa 
região é tão importante e única que tem 
diferença de 10° em relação às ilhas de 
calor da cidade!

EXONERAÇÃO na 
Subprefeitura de 

Santo Amaro

O Subprefeito Valderci Malagosini 
Machado e membros de sua equi-

pe foram exonerados pelo Prefeito Had- 
dad na penúltima semana de outubro. 
Nesta reunião da SAJAMA, a Dra. Car-
la Isola Casale esteve presente bastante 
emocionada e preocupada com a solu-
ção de continuidade de todo o trabalho 
que a equipe vinha empenhada.
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Sociedade dos Amigos de Bairro do Jardim Marajoara
Balancete de Setembro/2015

Eduardo Del Guerra Ferraz (Diretor Presidente)
       Antonio Altobelo Neto (Diretor Administrativo Financeiro)

Rogério Hilário da Silva (Técnico em Contabilidade)

Descrição DO MÊS ACUMULADO
Receitas
Doações Recebidas 400,00 4.325,00
Contribuições Recebidas 8.881,16 107.256,00
Rendimentos Financeiros 655,49 3.653,21
Outras Receitas Operacionais - 2.870,61
TOTAL 9.936,65 118.104,82
DESPESAS
Salários e Honorários 4.474,28 38.212,01
Encargos Sociais 1.072,30 16.101,71
Outros gastos com pessoal (372,89) 20.018,86
Gastos com Pessoal 5.173,69 74.332,58
Serviços prestados pessoa física - 7.260,00
Serviços prestados pessoa jurídica - -
Serviços de assessoria contábil 462,00 3.660,00
Serviços de Terceiros 462,00 10.920,00
Água e esgoto 69,32 504,40
Energia elétrica 128,18 849,47
Telefone/Internet 367,46 3.500,65
Conservação e limpeza - -
Lanches e refeições 226,54 1.524,67

Descrição DO MÊS ACUMULADO
Condução/Estacionamento 7,00 311,00
Reparos e Manutenção - 782,00
Materiais de escritório/informática 94,40 852,48
Edição do jornal 800,00 4.800,00
Material de consumo 644,81 6.951,33
Despesas bancárias 54,21 588,27
Fretes e Carretos - -
Despesas de Copa - 308,65
Outros Impostos e Taxas 351,63 1.530,23
Gastos Gerais 2.780,60 23.585,64
TOTAL DESPESAS 8.416,29 108.838,22
Superavit do período 1.520,36 9.266,60
Saldo Anterior 39.451,52 19.567,30
Provisões do Período (1.481,08) 7.134,90
Saldo Atual 39.490,81 39.490,81

Prestação de Contas do mês 09/15
Saldo Credor em 31/08/15 39.451,52
Recebimentos efetuados conforme balancete do mês 09/15 9.936,65
Contas Pagas conforme balancete do mês 09/15 8.416,29
Contas Provisionadas conforme balancete do mês 09/15 (1.481,08)
Saldo Credor em 30/09/15 39.490,81

Eduardo Del Guerra Ferraz (Diretor Presidente)
Hélio Andrade Cardoso (Diretor Vice-Presidente)     

Ayrton Sant’Anna Borges (Diretor Administrativo Financeiro)

Os abaixo assinado, membros do Conselho Fiscal da Sociedade de Amigos 
de Bairro Jardim Marajoara tendo examinado e conferido à prestação de 
contas, acompanhando-a de todos os documentos nela anexados relativos 
ao mês de set/15, são de parecer favoràvel à sua disposição.

Parecer do Conselho Fiscal

Marianne Grimm Riha
Théo Derly Prates

Marcos Farina
São Paulo, 03 de Novembro de 2015 

TIJUCA, uma ecologia bem feita

Estive no Parque Nacional da Tijuca 
na beira da cidade do Rio de Janeiro.  

É fascinante ver como uma cidade pos-
sui, digamos assim... uma selva como 
parque. Fiquei ainda mais impressio-
nado quando li que Tijuca é tudo, me-
nos uma selva.  É que ele é um parque 
que foi implantado por humanos, tanto 
quanto o “Jardim Inglês” Englischer Gar-
ten em Munique, ou o Central Park em 
Nova York. 

Em meados do século XIX, a floresta 
havia sido totalmente derrubada para 
o plantio, principalmente de café, e o 
uso intensivo do solo havia transforma-
do esta outrora formosa selva numa 
planície rochosa com apenas plantas 
rasteiras, sempre ameaçadas por desli-
zamentos. 

O imperador Dom Pedro II, um na-
turalista, comprou estas terras dos Ba-

rões do Café e no ano de 1861 incum-
biu ao Major Manoel Gomes Archer o 
trabalho de reflorestamento desta área. 
Ele reuniu seis escravos de sua proprie-
dade e durante 13 anos eles plantaram 
100.000 mudas, todas árvores originais 
da antiga selva da Mata Atlântica. Que 
paciência e perspicácia estas pessoa 
tiveram! O nome do Major Archer se 
acha facilmente nos guias e livros de 
história bem como: “Pedro II”. Agora, 
para se descobrir o nome dos escravos, 
já é necessário um estudo mais profun-
do. Eram cinco homens e uma mulher 
Maria, Eleutério, Constantino, Ma-
nuel, Mateus e Leopoldo. O trabalho 
fatigante e abnegado destes escravos 
permite hoje em dia o habitat e a so-
brevivência de inúmeras espécies de 
animais, e é, para a cidade do Rio de 
Janeiro, o “Pulmão Verde” que possi-

bilita a milhões de pessoas o lazer na 
natureza. 

 Minha casa, minha comida, meu 
vestuário, de onde vem tudo, quem tra-
balhou para isto? Eu espero que não 
venha de um trabalho escravo, mesmo 
isto não sendo impossível neste mundo 
globalizado. E eu decidi, assim como fiz 
com o Parque Nacional da Tijuca, de 
vez em quando procurar refletir sobre 
as coisas que fazem a minha vida ser 
tão boa e agradável.

Ademais: A Tijuca é um exemplo de 
ecologia bem feita. A palavra ecologia 
vem do grego e significa “O estudo da 
casa”. Se a gente considerar como “casa” 
não só o nosso lar, mas o planeta no qual 
vivemos, então já seria um começo para 
o “Reflorestamento da nossa vida”.

Autor: Pastor Jörn Foth da Igreja da Paz, 
traduzido por: Marianne Grimm Riha.


